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Aquele era o dia das bruxas, Donald e seus três sobri- 
nhos foram ao campo procurar abóboras. Eles queriam 
fazer caretas com elas. Com uma vela dentro elas podiam 
parecer bruxas e muita gente ia cair de susto. 





fecrá 


Estavam voltando para casa quando Huguinho gri- 
4 tou: “Olhem! Uma bruxa voando na vassoura”. 





“Todos olharam e viram uma mancha no céu. Mas 
como era quase noite não reconheceram uma bruxa. 








“Bobagem! Bruxas não existem e vocês sabem mui- 


- to bem disso”, disse Donald. A 
“Mas eu via bruxa”, repetiu Huguinho. 
“Eeuo chapéu dela”, falou Zezinho. E 


“Vamos embora”, ordenou Donald. ” 


No dia seguinte os três sobrinhos resolveram sait à 
procura de uma bruxa. 





Já tinham andado bastante quando viram um sapo e 
uma coruja. De repente ouviram uma voz que cantava. 

“Deve ser a bruxa. Vamos apanhá-la e provar a tio 
Donald que as bruxas existem”, disse Huguinho. 
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Continuaram a andar, apesar do medo que sentiam. 
Afinal, já que estavam ali, tinham que ir em frente. 

De repente viram uma bruxa diante de uma casa 
muito velha. Ela mexia um caldeirão de onde saía fuma- 
ça. Os três ficaram cinzentos de medo. Pararam sem po- 
der dar um passo. Foi nessa altura que ela os víu. 


10 





Ela correu para eles dizendo: 

“Que ótimo! Recebo tão poucas visitas. Meu nome 
é Vanda. Sou uma bruxa boazinha, faço bruxedos, enfei- 
tiço, cumpro desejos e realizo sonhos. Vocês querem al- 
guima coisa? Se querem, querem, se não querem, venham 
provar um pouquinho da mistura do caldeirão”. 





Então os três, já sem medo, pediram a ela para dar 
um susto no tio Donald. Vanda ficou encantada e disse: 
“Que bom fazer um feitiço familiar!” 








E lá se foram os três vestidos de bruxas com roupas 
emprestadas por ela. Donald não se espantou quando os 
viu entrar. Como era o dia das feiticeiras, pensou logo 
que os sobrinhos quisessem brincar com ele. Mas não 

2 conseguia reconhecer o quarto bruxinho. Quem seria? 





Bem, era melhor não pensar muito. Mais cedo ou 
mais tarde acabaria descobrindo. Ele também tinha uma 
surpresa para os meninos e ria por dentro só de pensar na 
cata que eles iam fazer. Foi aí que disse: 

“Que tal irmos pata a sala e comermos uns doces?” 13 


Zezinho, muito guloso, foi o primeiro a pegar O do- 
ce. E aí... bumba! O dedo ficou preso na ratoeira. Assim, 
um a uím, os meninos foram recebendo sua surpresa. 

Donald ria gostoso, estava se divertindo muito. 
Agota era a hora de servir doces ao quarto bruxinho. 








Vanda, que já tinha percebido a brincadeira, pensou 
logo em fazer das suas. Na hora em que pegou o doce, 
fez um passe de mágica e ele explodiu na cara do Donald. 
Todos caíram na gargalhada. Por esta ele não esperava. 15 





De repente Donald começou a ouvir vozes atrás dele. 
Virou e viu as abóboras dançando no ar. 
16 “Também queremos comer doces”, diziam elas. 


Donald nem se recuperou do susto e já se viu ergui- 
do no ar pelos sobrinhos e pela bruxa, que dizia: 
“Agora nós vamos pata a minha casa comer doces”. 





Donald, esperneando, gritava: 

“Larguem-me. Eu não quero ir a lugar nenhum”. 

“Vamos, sim”, dizia a bruxa. “E um pouquinho lon- 
ge, mas voando nas vassouras fica perto.” 

Ela fez um passe de mágica e todos começaram a 
voar. E lá se foram eles com a bruxa cantando. 
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Donald, louco de medo, agarrava-se com toda a for- 
ça no cabo da vassoura. O chão ia ficando cada vez mais 
longe, enquanto atravessavam a floresta. 19 





A um sinal de Vanda, as vassourínhas aterraram 
no quintal da casa dela. O pobre do Donald, que estava 
morto de medo, caiu direto no caldeirão da magia. Todos 

22 começaram a rir. A cara dele estava muito engraçada. 





“Isso é demais, vocês estão abusando de minha pa- 
ciência”, reclamou Donald, todo molhado, dentro do cal- 
deirão. “Não quero mais saber de brincadeiras.” 

“Ora, troque-se e venha comer os doces”, disse Vanda. 21 


Por fim, Donald resolveu saír de lá e aceitar as rou- 
pas de bruxa que Vanda lhe oferecia. 
Donald estava furioso de verdade. 








Mas,quando viu o que tinha para comer, não resistiu. 
Doces de abóbora, milho verde cozido e refresco de pi- 
tangas. Trocou de roupa e correu para a mesa. 23 





Donald perguntou por que Vanda estava de máscara. 
»4 “É minha cara mesmo!” , respondeu ela. 





“Continuo não acreditando em bruxas”, disse Donald. 
“Mas acho que a senhora é uma excelente cozinheira” 25 


O PRÍNCIPE NEGRO 








Principe Negro era um cavalinho to- 
do preto. Apenas tinha uma pata dianteira 
branca e uma mancha na testa, que tam- 
bém era branca. Quando pequeno estava 
sempre perto da mãe. 





Quando cresceu, seu dono treinou-o para cavalo de 
montaria. Ele aprendeu a andar a passo, a trote e a 
galope com muita facilidade. Seu dono o considerava 

28 um excelente animal. Príncipe sentia-se orgulhoso. 


Foi nessa época que ganhou ferraduras pela pri- 
meira vez. Seu dono o levou ao ferreiro para que as 
colocasse. Príncipe Negro achou aquilo esquisito, mas . 
logo descobriu que as ferraduras não machucavam. Ao 
contrário, agora podia galopar em terreno mais duro. 
As ferraduras protegiam suas patas como os sapatos 
protegem os pés das pessoas. Era confortável. 








Um dia ouviu seu dono dizer que 
ta vende-lo. Contou isso para a mãe. Ela 
explicou com muita calma: 

“Isso sempre acontece aqui. O nos- 
so dono é criador de cavalos. Quando o 
animal fica treinado, ele o vende”. 

“Quer dizer que eu vou ter que ir 
embora?”, quis saber Príncipe. 

“Mas isso não é tão grave assim; 
um cavalo precisa conhecer o mundo, 
viver em outras pastagens. Faz parte da 
nossa educação.” 

Príncipe Negro concordou com a 
mãe. Trocou de dono com alegria. 













O novo dono de Prín- 
cipe Negro era o Senhor 
Gordon. Lá havia outros 
cavalos. Príncipe era mon- 
tado pela esposa do Se- 
nhor Gordon. 











Príncipe queria muito bem à sua dona. Um dia, até 
mesmo comentou com os outros cavalos: 

“A Senhora Gordon é tão boa comigo, que seria 
capaz de dar a minha vida por ela”. 

Uma vez teve que provar isso. No meio da noite 
o Senhor Gordon apareceu na estrebaria e disse: 

“Acorde, Príncipe! Minha mulher está muito doen- 
te e você vai ter que me levar até a casa do doutor”. 33 








Assim que seu dono o montou, Príncipe Negro 
saiu correndo. A distância até a casa do doutor era gran- 
de, mas Príncipe conseguiu chegar depressa. O Senhor 
Gordon explicou ao médico: 

“Por favor, doutor, sele um cavalo e venha comi- 
go. Minha mulher está muito doente”. 

“Meu cavalo sofreu um acidente, eu não poderia 
voltar no seu?”, perguntou o doutor. 

“Príncipe Negro correu de lá até aqui, está muito 
cansado. Mas é um cavalo tão bom, que poderá levá-lo 
até lá, doutor”, respondeu o Senhor Gordon. 


Príncipe entendeu o que tinha acontecido. Fez o 


possível, mas mal se mantinha nas pernas quando che- 
gou de volta em casa. Mas tinha trazido o doutor. 


35 





Príncipe Negro adoeceu gravemente. Seu dono vi- 
nha vê-lo muitas vezes e falava com ele: 
“Meu pobre Príncipe, você salvou a vida de sua 
36 dona, mas está correndo o risco de perder a sua”. 


Príncipe Negro terminou ficando bom. Sua dona, 
porém, continuou doente. Por causa dela, a família foi 
obrigada a mudar-se para um clima mais quente. De- 
vido a isso, Príncipe foi vendido a um novo dono. 








O novo proprietário de Príncipe Negro levou-o 
para viver numa fazenda. Numa noite escura, aconteceu 
um desastre. O homem obrigou Príncipe Negro a correr 
a todo galope. Uma das patas do cavalo torceu, o dono 

38 foi jogado fora da sela e se machucou. 





O homem ficou furioso e se pôs a gritar: 

“Você me paga, seu cavalo imprestável! Vou ven- 
dé-lo numa feira de animais. Mesmo porque agora você 
vaí ficar manco e não serve mais para cavalo de mon- 
taria. Só vai prestar para puxar carroça”. 39 
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De fato, Príncipe Negro foi vendido numa feira 
de animais. Seu novo dono chamava-se Jerry. Era co- 
cheiro de uma carruagem de aluguel. Príncipe Negro 
deixava de ser um cavalo de montaria e tinha de pu- 
xat um carro. 


41 





Jerry era muito bom com Príncipe e também con- 
vetsava com ele. 

“Esse trabalho é meio pesado para você, não, meu 

velho? Mas você termina se acostumando. E até se diver- 

42 tindo, como eu, em andar por tantas ruas diferentes.” 











Tudo foi bem durante o verão. Mas numa noite fria 
de Natal, um casal foi a uma festa e pediu a Jerry: 

“Espere por nós aqui diante da casa. Vamos usar sua 
carruagem para voltar”. 

Caífa muita neve. Jerry pôs um cobertor sobre Prín- 
cipe para aquecê-lo. Os dois ficaram doentes devido ao 
frio. Jerry nunca mais pôde ser cocheiro. Príncipe Ne- 

4 gro foi vendido de novo para um sujeito do interior. 











Agora, sim, avida de Príncipe ficou difícil. Já 
estava velho e era obrigado a puxar uma carroça muito 
pesada. Seu dono era grosseiro e gritava com ele: 

“Vamos, seu preguiçoso! Ande, senão lhe bato com 
o chicote”. 

Uma vez iam subindo uma ladeira e Príncipe mal 
agúentava o peso da carroça. Sua pata doente cedeu e ele 
não conseguiu erguer-se. O cocheiro gritava: 

“Ande, ou eu faço você levantar a chicote!” 

Nesse momento duas moças vitam o que estava 
acontecendo e falaram para o cocheiro: 


“Por favor, não bata no cavalo”. 
As moças eram as filhas do Senhor Gordon, treconhe- 


ceram Príncipe e abraçaram-se nele. 


47 


As duas moças disseram ao carroceiro: 

“O senhor vai nos vender esse cavalo, ele já foi nosso 
e nós o queremos de volta”. 

O homem respondeu com maus modos: 

“Pois está vendido! É um animal imprestável. E eu 

não preciso mais dele”. 

Assim foi feito o negócio. As moças gostavam muito 
de Príncipe Negro e não se importavam que estivesse 
velho e doente. 


Desse jeito Príncipe voltou a viver outra vez em casa 


da família do Senhor Gordon. Lá era muito bom, nin- 
guém mais o montava porque estava velho, mas vívia 
passeando, solto no pasto, lembrando-se de tantas coisas 
que tinham acontecido em sua vida. 
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DONALD E A BRUXA 


Donald ajuda seus três sobrinhos 

a preparar uma divertida festa 

do dia das bruxas. Donald afirma 

que não acredita em bruxas, mas 
Huguinho, Zezinho e Luisinho acabam 
fazendo amizade com a bruxa Vanda, 
e todos pregam uma peça no pato. 


O PRÍNCIPE NEGRO 


Esta é a história de um cavalo, 

desde sua infância e juventude 
(quando todos o querem) até sua 
velhice (quando quase todos o 
esquecem). Porém, durante sua 

vida, Príncipe Negro demonstra 
bondade, apesar das ingratidões, 

até que, um dia, chega a recompensa. 
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